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Resumo

O Programa Especial de Formação 
de Professores em Exercício na rede 
municipal dos municípios da região 
Metropolitana de Campinas, descrito 
neste artigo, vem sendo desenvolvido 
desde 2002 pela Faculdade de Edu-
cação da Unicamp, composto por três 
dimensões: curso de especialização; 
curso de Pedagogia para professores 
em exercício na educação infantil e 
séries iniciais do ensino fundamental; 
organização de Núcleos de Educação 
Continuada, todos voltados para os 
municípios que integram a Região 
Metropolitana de Campinas (RMC). 
Apresentamos no artigo os aspectos 
gerais de seu planejamento, suas 
particularidades como um programa 
especial, seu desenvolvimento e os 
dados de uma pesquisa de avaliação 
sobre seus alcances até o momento. 
Dentre os aspectos que o caracteri-
zam está o de ser um programa pla-
nejado de forma conjunta e participa-
tiva entre a Faculdade de Educação e 
os secretários da Educação dos muni-

cípios. Ressaltamos no texto a forma 
democrática e colaborativa adotada 
no planejamento e execução do pro-
grama e os resultados positivos da 
sua avaliação.
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Introdução
O Programa Especial de Forma-

ção de Professores em Exercício (Pro-
esf), que está sendo desenvolvido pela 
Faculdade de Educação da Unicamp, é 
o resultado das preocupações político-
socioeducacionais, tanto da faculdade 
como da universidade, e da sensibili-
dade dos municípios que integram a 
região Metropolitana de Campinas, 
em número de vinte. Representa a 
concretização de uma meta comum, 
empreendida em prol da melhoria da 
qualidade da educação pública e da 
formação dos professores na região 
em que a universidade está inserida, 
além de representar o envolvimento 
desta com as políticas educativas da 
região. Com essa junção de objetivos 
e esforços, o programa foi planejado, 
organizado e está sendo desenvolvido 
na forma de colaboração entre a Fa-
culdade de Educação da Unicamp e as 
secretarias municipais de Educação. 

O Proesf compõe-se de três gran-
des dimensões: curso de especializa-
ção para a formação de assistentes pe-
dagógicos que desempenham a função 
docente, orientados e supervisionados 
por professores da faculdade; curso de 
Pedagogia; organização de Núcleos de 
Formação Continuada para Professo-
res em Exercício. Este artigo trata, de 
forma mais detalhada, do curso de Pe-
dagogia, destacando seus princípios, 
fundamentos legais, estruturação do 
programa, organização e avaliação 
curricular.

Concepção e desafio
A organização da proposta, bem 

como sua articulação política, iniciou-
se no ano de 2001 e esteve a cargo de 
um colegiado composto por represen-
tantes da Pró-Reitoria de Graduação, 
de professores da Faculdade de Edu-
cação e de secretários de Educação 
dos municípios que compõem a região 
Metropolitana de Campinas. 

As decisões políticas e de encami-
nhamentos foram, e têm sido, discuti-
das e decididas num fórum composto 
pelos secretários de Educação e pro-
fessores da Faculdade de Educação, 
em reuniões periódicas. Este fórum 
continua se reunindo semestralmen-
te para traçar as contínuas diretrizes 
do projeto, num sentido dado por to-
dos, de que a questão da comunidade 
mais ampla é uma preocupação tanto 
da instituição universidade como das 
comunidades. Além disso, os debates 
para a organização do programa leva-
ram em conta que as especificidades 
dos problemas locais passam pela 
necessidade de pensá-los de forma 
global. Neste particular, a questão da 
melhor formação de professores é um 
problema de todos (LLVADOR, 1998). 

A princípio, a proposição era de 
apenas um curso de Pedagogia des-
tinado a professores da educação in-
fantil e das séries iniciais do ensino 
fundamental da rede municipal, moti-
vada pelas mudanças instituídas pela 
LDB (no 9394/96) e sua determinação 
de formação superior para professores 
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das séries iniciais do ensino funda-
mental no prazo de dez anos.  

Assim, propusemos, e foi aceito, 
que o projeto não deveria contemplar 
apenas a oferta de um curso de Pe-
dagogia, mas ser um programa para 
a região, em favor de um projeto de 
amplo alcance para  a efetivação da 
melhoria de qualidade da educação. O 
programa foi estruturado para ofere-
cer aos municípios a possibilidade de, 
a partir do curso de formação inicial, 
estruturar atendimentos de educação 
continuada aos seus professores pela 
criação dos Núcleos de Formação Con-
tinuada (PEREIRA; LEITE, 2003). 

Outra dimensão que compõe o 
caráter inovador do projeto é a de ofe-
recer uma preparação, em forma de 
curso de especialização, para assis-
tentes pedagógicos que desenvolvem 
a prática pedagógica neste curso de 
Pedagogia, sob a supervisão do corpo 
docente da Faculdade de Educação. 

As proposições para o programa 
foram debatidas durante um ano e 
meio e são fruto de um processo de 
reflexão e crítica entre diferentes con-
cepções de formação docente, para o 
qual contribuíram a produção acadê-
mica da Faculdade de Educação, suas 
experiências no curso de Pedagogia 
dito “regular”, as políticas educativas 
e de integração da Pró-Reitoria de 
Graduação e a análise de experiências 
inovadoras de outras instituições de 
ensino superior. 

Estruturação do programa
As três dimensões do programa 

– curso de especialização, curso de 
Pedagogia e criação dos Núcleos de 
Formação Continuada – foram plane-
jadas de forma a garantir a unidade e 
continuidade entre elas. No entanto, o 
desenvolvimento de cada uma se deu, 
cronologicamente, de forma separada 
e sequenciada. 

O curso de especialização visou 
à preparação de assistentes pedagó-
gicos para auxiliar os professores da 
Faculdade de Educação a desenvolve-
rem suas disciplinas. A elaboração e o 
oferecimento desta preparação resul-
taram da impossibilidade de o número 
de docentes da faculdade atender a 
todo o curso, uma vez que para dar 
conta da demanda de professores sem 
curso superior atuando nas redes mu-
nicipais estaríamos abrindo quatro-
centas vagas por ano.

O planejamento do curso de espe-
cialização foi feito em estreita relação 
com o de Pedagogia e desenvolvido em 
três ênfases, de acordo com a estrutu-
ração curricular daquele: a) Organiza-
ção do Trabalho Docente; b) Pedago-
gia Inclusiva e Política de Educação; 
c) Teoria Pedagógica e Produção de 
Conhecimento. Cada ênfase teve um 
total de oito áreas, desenvolvidas pela 
Pós-Graduação da Faculdade de Edu-
cação em regime de tempo integral, 
durante seis meses.
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As áreas estudadas contempla-
ram o aprofundamento das questões 
dos fundamentos educativos, o domí-
nio desses conhecimentos e a articula-
ção entre eles. Além das horas-aula 
relacionadas com as áreas, o progra-
ma curricular foi composto pelo de-
senvolvimento de horas de Práticas 
Pedagógicas Supervisionadas, refe-
rentes às atividades de docência junto 
ao curso de Pedagogia, numa das oito 
áreas cursadas. Durante o exercício 
das Práticas Pedagógicas Supervi-
sionadas, os assistentes pedagógicos 
são supervisionados pelos docentes da 
Faculdade de Educação, responsáveis 
pelas disciplinas, por meio de encon-
tros semanais de 4 horas.

 Além de preparar os assistentes 
pedagógicos, o curso buscou favorecer 
os municípios com pessoal preparado 
para, posteriormente, atuar nos Nú-
cleos de Educação Continuada. Assim, 
os alunos do curso foram selecionados 
pela Faculdade de Educação nos qua-
dros que compõem o corpo docente das 
secretarias municipais e que atendes-
sem aos seguintes critérios:

• professores(as) com formação 
superior em Pedagogia e, de pre-
ferência, com pós-graduação ou 
especialização;

• professores(as) com reconhecida 
“liderança pedagógica” nas esco-
las e comprometidos com a edu-
cação;

• professores(as) que tivessem in-
teresse em participar do projeto, 

uma vez que teriam o compro-
misso com a docência no curso 
de Pedagogia e com a atuação 
nos futuros núcleos. 

A natureza de dedicação integral 
do curso permitiu aos alunos desen-
volverem atividades que englobaram 
estudos teóricos, discussão coordena-
da, seminários, exposição dialogada, 
pesquisa, atividades culturais especí-
ficas, oficinas e ciclos de estudos.

Estruturação legal
Em termos legais, os projetos dos 

cursos de especialização e de Pedago-
gia seguiram a tramitação da legisla-
ção da universidade e de aprovação 
nos órgãos competentes da Unicamp. 
Foram aprovados pela Congregação 
da Faculdade de Educação em 8 de 
novembro de 2001, seguindo para a 
Comissão Central de Graduação, que 
os aprovou em 7 de março de 2002, e, 
posteriormente, para o Conselho Uni-
versitário, órgão máximo da universi-
dade, que instituiu uma comissão para 
analisá-lo. Após intensa discussão, foi 
aprovado em 25 de junho de 2002. 

Em relação à legislação estadual  
e federal, entendemos que o Proesf 
apresenta-se com características par-
ticulares, normatizadas pelas delibe-
rações do Conselho Estadual de Edu-
cação do Estado de São Paulo e por 
deliberações e resoluções do Conselho 
Nacional de Educação (deliberações 
CEE nº 08/2000: 12/2001; 13/2001, do 
CNE nº 26/2002; resoluções CNE/CP 
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02/97; 01/99, CNE/CB 02/99; pareceres 
CNE/CP 04/97; CNE/CEB 01/97, CNE/
CP 009/01; CNE/CP 27/01 e CNE/CP 
28/01). A proposição do curso também 
se amparou nos fundamentos legais 
estabelecidos pela LDB, no 9394/96 
(artigos 61, 67, 70, 81 e 87). Embora 
a LDB assegure autonomia às uni-
versidades na criação de seus cursos, 
o processo deste curso de Pedagogia 
foi enviado ao Conselho Estadual de 
Educação do Estado de São Paulo e foi 
reconhecido em setembro de 2005.

Curso de Pedagogia
Sendo este um curso organiza-

do na forma de “programa especial”, 
voltado para professores que estão 
diretamente vivenciando a prática do-
cente e já contam com uma formação 
específica para isso, por meio dos cur-
sos de formação para o magistério do 
ensino médio, caracteriza-se, simul-
taneamente, como formação inicial 
e continuada. Os princípios do curso 
apresentam as seguintes característi-
cas:

• ser espaço de formação inicial 
e continuada, onde os conhe-
cimentos, a partir da prática, 
serão refletidos, garantindo-se 
novas formas de vinculação 
teoria e prática;

• focar a formação do professor 
como um pesquisador da sua 
ação docente, do trabalho co-
letivo e das proposições cur-
riculares comprometidas com 

uma educação democrática;
• ter o trabalho pedagógico como 

objeto de reflexão das temáti-
cas curriculares, expandindo 
percepções por meio de apro-
fundamentos culturais e edu-
cacionais;

• privilegiar a perspectiva inter-
disciplinar, a construção da 
autonomia intelectual e profis-
sional e a visão da interdepen-
dência do trabalho pedagógico 
coletivo;

• ampliar a responsabilidade do 
professor para além da sala de 
aula.

Tendo essas direções como princí-
pios, os objetivos traçados para o cur-
so voltaram-se a propiciar a reflexão 
sobre o fazer pedagógico com base em 
novos conhecimentos sobre os funda-
mentos básicos e específicos da área; 
desenvolver o pensamento investiga-
tivo que possibilite a formulação de 
questões e proposição de soluções para 
os problemas vivenciados no cotidiano 
pedagógico; trabalhar as soluções de 
questões pedagógicas numa perspec-
tiva multidisciplinar e colaborativa; 
promover o desenvolvimento profissio-
nal pela reflexão teórico-prática e pela 
sistematização dos saberes docentes; 
compreender a ação educacional em 
espaços profissionais não escolares.

A estruturação curricular está 
fundamentada em quatro dimensões 
principais:

• cultura geral e cultura pedagó-
gica;
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• pesquisa e ação docentes;
• visão interdisciplinar do co-

nhecimento;
• processos reflexivos de auto-

formação.
Por compreendermos a especifici-

dade da formação de professores que 
já exercem a docência, procuramos 
desenvolver a estruturação curricular 
englobando os aspectos mais signifi-
cativos do entendimento educacional 
atual, abordando três ênfases:

a) o reexame da formação teórica 
sobre o fenômeno educacional 
e seus fundamentos filosóficos, 
históricos, políticos, psicológicos 
e sociais;

b) o estado da arte das áreas do en-
sino, bem como a reelaboração 
do domínio dos conteúdos especí-
ficos da matemática, português, 
história, geografia, ciências, ar-
tes, saúde e educação física;

c) o princípio da formação para o 
exercício da cidadania, a pesqui-
sa, a superação das diferentes 
formas de exclusão do aluno e 
o compromisso com a educação 
inclusiva, o multiculturalismo, 
a compreensão da tecnologia na 
educação; a educação especial; a 
compreensão das políticas edu-
cacionais, as reformas educati-
vas, o planejamento e a gestão 
da educação.

Essas dimensões são desenvol-
vidas tendo como direção dois eixos 
fundamentais: a prática docente e as 

Atividades Culturais. Tendo os supor-
tes básicos em dimensões, ênfases e 
eixos, buscamos desenhar o currículo 
com a abrangência da complexidade, 
da amplitude e da especificidade que 
a formação do educador requer.

Nessa perspectiva, o processo for-
mativo dos professores implica a ênfa-
se do componente reflexivo da prática, 
como apontado por Zeichener (1993), 
reconhecendo-se a riqueza da expe-
riência vivenciada, iluminada por um 
conjunto de saberes próprios do fazer 
pedagógico (NUNES, 2001). As ati-
vidades do curso remetem, continua-
mente, os professores-alunos a apren-
dizagens significativas, integrando o 
novo conhecimento pedagógico às suas 
práticas e experiências.

As Atividades Culturais repre-
sentam o segundo eixo do curso e 
distinguem-se das demais disciplinas 
em seus objetivos e na forma como 
são desenvolvidas ao longo do semes-
tre. Este componente curricular visa 
ampliar a perspectiva cultural dos 
alunos, além de estimular a percepção 
da relação entre a educação e o fazer 
docente com as demais áreas da cultu-
ra e do conhecimento (POPKEWITZ, 
2001). O oferecimento das Atividades 
Culturais insere-se numa perspectiva 
mais completa de formação do aluno 
universitário, conforme têm defendido 
pensadores da área da educação supe-
rior, como Santos (2000) e Bok (1988).

As Atividades Culturais aconte-
cem semanalmente, em dias diferentes 
para cada turma de ingresso no curso. 
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Neste dia, os alunos são reunidos num 
anfiteatro para a realização conjunta 
da atividade proposta, que é planeja-
da conjuntamente com os professores 
responsáveis pelas disciplinas do se-
mestre e de acordo com os conteúdos 
que estão sendo trabalhados.

De forma geral, as atividades es-
tão voltadas a inserir os alunos e alu-
nas nos principais debates acerca das 
questões que afetam a educação nos 
dias atuais; conhecer o trabalho dos 
distintos grupos de pesquisa da facul-
dade; ampliar seus horizontes. Dessa 
forma, os alunos do Proesf são inseri-
dos na vida acadêmica para além da 
sala de aula, participam de seminários 
promovidos na FE; conhecem os tra-
balhos de pesquisa desenvolvidos na 
pós-graduação; participam de oficinas 
temáticas; refletem sobre experiências 
de formação em outras realidades, por 
meio de palestras ministradas por 
pesquisadores provenientes de outros 
estados e países (no caso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Espanha, Por-
tugal, Cuba, Colômbia); além disso, 
discutem filmes que tematizem ques-
tões relevantes para a educação e as 
diversas disciplinas do curso; assis-
tem a espetáculos de teatro e música; 
visitam escolas, museus, exposições. A 
diversidade cultural, a arte e a tecno-
logia são aqui postas como elementos 
do currículo que ampliam as perspec-
tivas de compreensão, pelo professor, 
da diversidade que constitui o contex-
to da educação.

As Atividades Culturais têm um 
segundo objetivo principal, aliado a 
esse de formação mais ampla do pro-
fessor, que é o de propiciar aos alunos 
o contato direto com os docentes da 
Faculdade de Educação. Isso acontece 
por meio do que denominamos “aulas 
magnas”, ministradas pelos professo-
res supervisores, responsáveis pelas 
disciplinas de cada semestre, desen-
volvidas segundo uma programação. 
Ao longo do curso, docentes e discen-
tes têm destacado a importância das 
aulas magnas, pois por meio delas se 
opera um estreitamento do vínculo 
entre professores da FE e alunos do 
Proesf. 

No processo de avaliação semes-
tral do curso, as Atividades Culturais 
têm sido apontadas como de grande 
importância, sendo as aulas magnas 
destacadas como a experiência mais 
relevante, por possibilitarem o conta-
to direto entre os alunos e os docentes 
da FE (conforme explicitamos a seguir 
através dos quadros e gráficos avalia-
tivos).

Acompanhando as discussões 
atuais sobre formar professores em 
exercício (FREITAS, 1999; SCHAIBE; 
AGUIAR, 1999), uma questão sempre 
esteve presente em nossas discussões: 
Qual é o compromisso de um curso de 
pedagogia para professores que es-
tão em sala de aula há vários anos? 
Especificamente: Qual deveria ser a 
proposta de cada disciplina e quais 
seus desenvolvimentos para alcançar 
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os objetivos do curso de integrar teo-
ria e prática, desenvolver o espírito 
investigativo e ampliar a cultura do 
professor? 

Foi assumida como base do tra-
balho de cada disciplina a diretriz de 
possibilitar ao aluno-professor uma 
análise crítica de sua prática pedagó-
gica no sentido de ressignificá-la à luz 
das contribuições teóricas estudadas, 
bem como de ressignificar a própria 
teoria. 

Criação de novos polos
Para favorecer a presença dos 

alunos às aulas e evitar deslocamen-
tos de longa distância, uma vez que 
vários municípios situam-se distantes 
do campus-sede da Unicamp, foram 
criados dois novos polos: Polo de Ame-
ricana e Polo de Vinhedo. A decisão 
pela criação dos polos visou à efetiva 
participação dos alunos nas aulas, por 
termos optado pela forma presencial 
e não estarmos utilizando recursos de 
mídias no desenvolvimento do curso. 
Nos três locais o curso conta com uma 
excelente infraestrutura de salas de 
aulas, recursos audiovisuais, labora-
tório de informática para as aulas da 
disciplina Educação e Tecnologia e au-
ditórios para o desenvolvimento das 
Atividades Culturais.

Ainda como parte da infraestru-
tura do curso, todos os alunos contam 
com uma cota de 25 cópias de impres-
são, além do uso de um e-mail pessoal, 
por provedor da Unicamp. Este recur-

so tem sido bastante utilizado para a 
lista de discussão pela classe ou tur-
ma, para os contatos com a secretaria 
do curso e com os assistentes pedagó-
gicos, para consulta junto à Diretoria 
Acadêmica e para efetuar a matrícula 
anual, que é somente feita on-line.   

Como parte das decisões de polí-
tica educativa, os secretários de Edu-
cação criaram uma biblioteca em cada 
município, para atender aos alunos-
professores quanto à bibliografia indi-
cada para o curso. Para viabilizar essa 
ação, a equipe de coordenação do curso 
encaminhou, já no primeiro semestre 
do curso, todos os títulos das obras in-
dicadas pelos professores a serem uti-
lizadas durante seu desenvolvimento.

Trabalho de conclusão de 
curso: memorial de formação 

O projeto do plano curricular do 
Proesf optou pela realização de um 
“memorial de formação” como trabalho 
de conclusão de curso, por ser conside-
rado o gênero textual mais adequado, 
tendo em vista a população atendida 
pelo programa. 

Segundo a fundamentação sobre 
memorial de formação trazida por 
autores como Thonson (1997), Gue-
des-Pinto (2002), Bosi (1995), Soares 
(1990), Kramer e Souza (1996), ca-
racterizado como um texto narrativo 
e produto de um processo de reflexão 
pessoal, buscamos levar o aluno a ana-
lisar como determinadas experiências 
vivenciadas durante os seis semestres 
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de duração do curso afetaram suas 
ideias e práticas pedagógicas. Como 
estratégia de construção textual, o 
memorial pode ser desenvolvido atra-
vés de temas/eixos condutores, em nú-
mero variado, escolhidos pelo aluno de 
acordo com sua experiência, podendo, 
ainda, incluir relatos reflexivos sobre 
o seu processo pessoal de constituição 
como professor. Portanto, a construção 
do memorial, pelas suas característi-
cas, exige do aluno uma atitude pro-
fundamente reflexiva, o que está em 
acordo com as propostas e objetivos do 
curso. 

A escolha do memorial de forma-
ção como trabalho final impôs inúme-
ros desafios à coordenação do progra-
ma, dos quais o mais relevante foi a 
questão da orientação dos alunos du-
rante o processo de elaboração. Dada 
a total impossibilidade de montagem 
de uma estrutura de orientação indi-
vidual para os quatrocentos alunos 
de cada turma/ano, optou-se por um 
processo de acompanhamento cole-
tivo do trabalho de cada classe (com 
quarenta alunos) por um professor da 
Faculdade de Educação da Unicamp 
com experiência anterior na elabora-
ção e orientação de memoriais. Assim, 
foi formado um grupo de dez docentes, 
conhecido como G10, encarregado de 
planejar, executar e coordenar todo o 
processo de elaboração e acompanha-
mento dos memoriais em cada classe.

O processo de conhecimento e de 
preparo da elaboração de memorial co-

meçou a partir dos semestres iniciais, 
por meio de Atividades Culturais es-
pecialmente planejadas, da disciplina 
Pesquisa Educacional, de oficinas de-
senvolvidas com essa finalidade e do 
oferecimento de duas disciplinas, de-
nominadas Memorial de Conclusão de 
Curso (MCCI e MCCII). Além dessas 
atividades, os alunos são incentivados 
a realizar leituras de memoriais ou de 
textos sobre o tema, vários desses dis-
ponibilizados na página do Proesf.1

O trabalho específico dos mem-
bros do G10 concentra-se nos dois úl-
timos semestres, em contatos mensais 
em uma das Atividades Culturais re-
servadas para este fim. Cada orienta-
dor faz o acompanhamento coletivo de 
uma classe, o que geralmente envolve: 
um período inicial de dessensibilização 
sobre os “temores do memorial”; dis-
cussão do conceito de “memorial de for-
mação”, conforme textos previamente 
disponibilizados para eles e que se en-
contram na página do Proesf; leitura 
e discussão de diferentes memoriais; 
levantamento de material relativo às 
experiências relevantes vivenciadas 
pelos alunos durante o Proesf; escolha 
dos temas/eixos condutores e discus-
são sobre suas possibilidades; início 
do processo de redação do memorial; 
primeira redação do texto completo e 
entrega para avaliação; discussão das 
propostas de correção apresentadas na 
avaliação; reescrita final e entrega.

O processo de avaliação dos me-
moriais é realizado por leitores fixos, 
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com base em critérios discutidos, ela-
borados e divulgados pelos membros 
do G10 para todos os envolvidos. Os 
leitores são arrolados por meio de con-
vite feito aos assistentes pedagógicos 
do Proesf e aos doutorandos do Pro-
grama de Pós-Graduação da Facul-
dade de Educação da Unicamp; para 
ser leitor, também é condição ter par-
ticipado de um workshop no qual são 
discutidos os critérios de avaliação e 
é apresentado o cronograma de todo o 
trabalho. 

Cada leitor pode ler até seis me-
moriais e o retorno, com sua avalia-
ção, é feito por escrito, em uma folha 
específica de avaliação, com marcas e 
indicações feitas pelo leitor no próprio 
texto. Além disso, os leitores são in-
centivados a disponibilizar seus ende-
reços eletrônicos nos trabalhos, para 
que os alunos possam contatá-los, caso 
tenham interesse ou queiram sanar 
dúvidas diretamente com o avaliador.

Os alunos, de posse da primei-
ra avaliação e após conversar com o 
orientador de sua classe, têm um pe-
ríodo de tempo para a reescrita. Na 
entrega final, o texto é acompanhado 
por cópia em CD ou disquete. Todos 
os memoriais reescritos são reencami-
nhados aos mesmos leitores, que são 
orientados a realizar uma checagem 
final nos trabalhos, fazer apreciação 
valorativa e atribuir-lhes uma nota. 
No final do processo, é o G10 que re-
avalia os memoriais ainda tidos como 
insuficientes.

Todos os memoriais aprovados 
são publicados no site da Biblioteca da 
Faculdade de Educação. 

Processo e sistemática de 
avaliação do Proesf

O Proesf, sendo um programa 
especial e tendo a característica de 
ser trabalhado de forma colaborativa, 
esteve permeado por um processo de 
avaliação constante, visando ao acom-
panhamento pedagógico do trabalho 
das disciplinas e à avaliação geral do 
programa, por meio de:

• avaliação coletiva, no meio e 
no final do semestre, em sala 
de aula de cada turma;

• discussão das questões rela-
cionadas à infraestrutura e ao 
suporte pedagógico;

• identificação dos problemas e 
encaminhamento de propostas 
de solução;

• discussão dos procedimentos 
finais de avaliação.

Além desses procedimentos, a 
coordenação do Proesf desenvolveu, 
no final de 2003, um grande projeto 
de avaliação do programa, aplicando 
instrumentos de coleta de dados a 
todos os segmentos que o compõem – 
alunos, assistentes pedagógicas, pro-
fessores orientadores e secretários de 
Educação. A estruturação do curso, 
sua meta, as inovações curriculares e 
a forma de parceria com os municípios 
foram objeto desse projeto, denomi-
nado “Projeto de Avaliação do Proesf” 
(LEITE; PEREIRA; SOLIGO, 2003).
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Dados da avaliação  
dos alunos

Os dados referentes à avaliação 
dos alunos contemplam as turmas de 
2002 e 2003 dos polos de Campinas, 
Americana e Vinhedo, uma vez que a 
pesquisa se realizou no final de 2003. 
O questionário foi organizado para 
conhecer as opiniões dos alunos sobre 
as disciplinas cursadas, a relevância 
destas para a prática profissional, as 
atividades pedagógicas desenvolvidas 
em sala de aula, os procedimentos de 
avaliação utilizados, o trabalho dos 
assistentes pedagógicas (APs); tam-
bém foram solicitadas informações 
sobre as Atividades Culturais e a in-
fraestrutura do curso. Nos três polos, 
os questionários foram aplicados pelos 
coordenadores do curso.

Em cada questão solicitava-se 
que o aluno fornecesse dados sobre a 
natureza quantitativa e qualitativa, 
emitindo sua avaliação segundo uma 
escala de cinco pontos: Muito Bom / 
Bom / Regular / Ruim / Péssimo. Em 
seguida, ele deveria apresentar uma 
justificativa para a sua resposta. Na 
análise dos dados, quantificaram-se 
as respostas fechadas em termos de 
frequências e porcentagens (BARDIN, 
1991), considerando as turmas e os 
polos. Os dados qualitativos foram 
categorizados, sendo calculadas as 
porcentagens de respostas em cada 
categoria.

Na avaliação das disciplinas bus-
cou-se conhecer a sua relevância para 

as práticas pedagógicas. As disciplinas 
do Proesf cursadas até o final de 2003 
receberam uma avaliação totalmente 
favorável dos alunos: 98,4% de respos-
tas entre “muito bom” e “bom”. Nas 
justificativas, os alunos apontaram 
que as disciplinas cursadas “possibi-
litaram o exercício da reflexão e res-
pectivas mudanças na prática de sala 
de aula; possibilitaram ampliação dos 
conhecimentos anteriores; crescimen-
to pessoal em termos intelectuais, afe-
tivos e críticos”. As principais críticas 
negativas referiram-se à necessidade 
de mais tempo para o desenvolvimento 
dos conteúdos trabalhados. Esta ava-
liação indica que os objetivos do curso 
estão em processo de realização.

Com relação às atividades peda-
gógicas desenvolvidas em sala de aula, 
92,8% dos alunos avaliaram-nas como 
“muito bom” e “bom” (58,3% e 34,5%, 
respectivamente) e 6,8%, como “regu-
lar”. Os alunos dos polos de Vinhedo e 
Americana realizaram uma avaliação 
mais favorável (98,7% e 96,7% entre 
“muito bom” e “bom”, respectivamen-
te), ao passo que no polo de Campinas 
observou-se um índice de 12,6% de 
respostas “regular”.

Nas justificativas foram enume-
rados como aspectos positivos: as ati-
vidades demonstraram diversidade, 
criatividade, boa dinâmica; possibili-
taram o aprimoramento do trabalho 
docente e uma nova visão sobre o pa-
pel do educador; possibilitaram troca 
de experiências e entrosamento entre 
alunos; possibilitaram reflexão e pes-
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quisa; houve citação a algumas ativi-
dades específicas (destacando alguns 
seminários, debates e trabalho em 
grupo). Com relação aos aspectos ne-
gativos, foram mencionados: necessi-
dade de mais tempo para as ativida-
des; citações específicas a atividades 
desenvolvidas (principalmente alguns 
seminários); exigência de muita leitu-
ra (aluno tem pouco tempo disponí-
vel).

Os procedimentos de avaliação 
utilizados até aquele momento rece-
beram a seguinte avaliação pelos alu-
nos: 88,5% “muito bom” e “bom”; 10% 
“regular”; 0,4% “ruim”; 0,2% “péssi-
mo” e 0,9% de respostas em branco, 
conforme Figura 3. Entre os polos 
observa-se que os alunos de Ameri-
cana realizaram uma avaliação mais 
favorável em relação aos de Campinas 
e Vinhedo (92,7% de respostas “mui-
to bom” e “bom”, comparando-se com 
86,9 e 83,8%, respectivamente). As 
respostas abertas, por sua vez, reve-
laram os seguintes aspectos positivos 
em relação aos procedimentos de ava-
liação das disciplinas: “foram válidas, 
constantes, diversificadas e possibili-
taram a pesquisa; possibilitaram cres-
cimento pessoal”. Os aspectos nega-
tivos concentraram-se nos seguintes 
itens: houve acúmulo de atividades de 
avaliação num mesmo período; des-
conhecimento ou falta de clareza dos 
critérios de avaliação; críticas isoladas 
à postura de algumas APs. Deve-se 
registrar que os aspectos negativos 

foram mais citados pelos alunos da 
turma de 2002.

Na avaliação do trabalho dos as-
sistentes pedagógicas houve um pre-
domínio de respostas positivas, com 
92% de respostas “muito bom” e “bom”; 
no entanto, 1,1% correspondem a res-
postas “ruim” e “péssimo”. As respos-
tas dos alunos de Vinhedo foram ligei-
ramente mais positivas (95% de res-
postas “muito bom” e “bom”) em rela-
ção às de Americana (92,8%) e Campi-
nas (90,2%). Os dados qualitativos 
permitiram identificar aspectos que 
denotam satisfação/insatisfação, geral 
ou parcial dos alunos, com relação aos 
conteúdos desenvolvidos pelos APs, 
sua postura e forma de relacionamen-
to com os alunos e a metodologia utili-
zada em sala de aula. Há um nítido 
predomínio dos aspectos positivos, 
mas novamente se observa que as crí-
ticas mais negativas partem dos alu-
nos da turma de 2002.

As Atividades Culturais, um dos 
principais eixos do planejamento cur-
ricular do Proesf, foram positivamen-
te avaliadas pelos alunos com 92% de 
satisfação, se consideradas as respos-
tas “muito bom” (49%) e “bom” (43%). 
Cerca de 6,4% correspondem a res-
postas “regular”. As categorias cons-
truídas a partir das respostas abertas 
concentram-se em aspectos positivos 
em relação às Atividades Culturais, 
distribuídas igualmente pelos alunos 
das turmas 2002 e 2003: “complemen-
tam o trabalho pedagógico; ampliam a 
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foram mais citados pelos alunos da 
turma de 2002.

Na avaliação do trabalho dos as-
sistentes pedagógicas houve um pre-
domínio de respostas positivas, com 
92% de respostas “muito bom” e “bom”; 
no entanto, 1,1% correspondem a res-
postas “ruim” e “péssimo”. As respos-
tas dos alunos de Vinhedo foram ligei-
ramente mais positivas (95% de res-
postas “muito bom” e “bom”) em rela-
ção às de Americana (92,8%) e Campi-
nas (90,2%). Os dados qualitativos 
permitiram identificar aspectos que 
denotam satisfação/insatisfação, geral 
ou parcial dos alunos, com relação aos 
conteúdos desenvolvidos pelos APs, 
sua postura e forma de relacionamen-
to com os alunos e a metodologia utili-
zada em sala de aula. Há um nítido 
predomínio dos aspectos positivos, 
mas novamente se observa que as crí-
ticas mais negativas partem dos alu-
nos da turma de 2002.

As Atividades Culturais, um dos 
principais eixos do planejamento cur-
ricular do Proesf, foram positivamen-
te avaliadas pelos alunos com 92% de 
satisfação, se consideradas as respos-
tas “muito bom” (49%) e “bom” (43%). 
Cerca de 6,4% correspondem a res-
postas “regular”. As categorias cons-
truídas a partir das respostas abertas 
concentram-se em aspectos positivos 
em relação às Atividades Culturais, 
distribuídas igualmente pelos alunos 
das turmas 2002 e 2003: “complemen-
tam o trabalho pedagógico; ampliam a 

visão cultural dos alunos; aprimoram 
a formação pessoal/profissional”.

Atividades Culturais considera-
das mais e menos relevantes foram 
avaliadas por meio de duas questões 
abertas: Quais as Atividades Cultu-
rais que você julgou mais relevantes? 
Quais as menos relevantes?

As mais relevantes foram as au-
las magnas ministradas pelos profes-
sores responsáveis, citadas com maior 
frequência pelos alunos de 2002; com 
menor frequência, aparecem pales-
tras/debates e filmes. Os alunos de 
2003, por sua vez, demonstraram 
uma frequência maior de respostas 
avaliando positivamente todas as Ati-
vidades Culturais. Os aspectos negati-
vos, apontados com menor frequência, 
referem-se a alguns temas pouco in-
teressantes; desconhecimento prévio 
da programação das atividades pelos 
alunos; algumas Atividades Culturais 
pouco dinâmicas.

Os dados de infraestrutura foram 
analisados globalmente, calculando-
se as frequências e porcentagens das 
respostas de todos os alunos. Todavia, 
uma vez que tais resultados expres-
sam as condições materiais de cada 
um, as quais não são as mesmas, os 
resultados, obviamente, refletiram tal 
realidade. Calcularam-se as porcenta-
gens de respostas relacionadas às con-
dições das salas de aula onde as ativi-
dades são realizadas. Observa-se uma 
concentração de respostas “bom” nos 
três polos. No entanto, fica evidente 

a superioridade das condições do polo 
de Vinhedo com relação a este item, 
concentrando 95% de respostas “mui-
to bom” e “bom”. No outro extremo, os 
dados de Americana demonstram 25% 
de respostas “regular”, 9,2% de “ruim” 
e 2,6% de “péssimo”.

Dados de avaliação dos 
assistentes pedagógicos
Os dados das avaliações dos as-

sistentes pedagógicos foram coletados 
por meio de questionário respondido 
pelas APs na reunião geral convocada 
pela coordenação do Proesf, no final do 
segundo semestre de 2003, avaliando 
nove itens: desenvolvimento geral das 
atividades pedagógicas; esquema de 
supervisão com o professor orientador; 
relação com os alunos; infraestrutura 
para as aulas; relação com o professor 
orientador; relação com a coordenação 
do Proesf; relação com o grupo de APs 
da disciplina; relação com a secretaria 
do Proesf; aulas magnas da disciplina. 
Havia, ainda, no questionário uma 
décima questão, na qual o AP poderia 
escrever sobre outras observações que 
julgasse importante.

Cerca de 97,5% das respostas ao 
item desenvolvimento geral das ativi-
dades pedagógicas concentram-se nas 
categorias “muito bom” e “bom”. Da 
mesma forma, a análise das questões 
abertas demonstra que 96,6% das res-
postas referem-se a aspectos positivos, 
como “as atividades exigiram grande 
empenho e dedicação; possibilitaram 
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grande experiência e aprendizagem 
aos APs; demandaram estudos e pes-
quisas; foram bem planejadas; atin-
giram os objetivos”. O único aspecto 
negativo citado foi a falta de tempo 
para desenvolver algumas atividades 
em sala de aula.

O esquema de supervisão com 
o Professor Orientador, considerado 
uma das diretrizes pedagógicas do 
Proesf, recebeu a seguinte avalia-
ção: 95% de respostas “muito bom” e 
“bom”; 2,5% “regular”; 0,0% “ruim”; 
2,5% “péssimo”. Do total de respostas 
abertas, 68% referem-se a aspectos 
positivos deste esquema de avaliação: 
“a supervisão foi produtiva e segura; 
proporcionou troca de experiências; 
foram regulares; supervisor foi seguro, 
solícito e comprometido”. As demais 
respostas, 32%, referem-se a aspectos 
negativos do processo, citados por al-
guns APs: “houve pouca supervisão; 
faltou discussão dos textos; faltou tro-
ca de ideias”.

 Avaliando a relação com os alu-
nos, 97,5% das respostas das APs in-
cluem-se nas categorias “muito bom” e 
“bom”. Neste item, cerca de 80,3% das 
respostas abertas foram de natureza 
positiva, incluindo: “foi boa a relação 
com os alunos; caracterizada pela re-
ceptividade e participação; houve troca 
de experiências”. As respostas negati-
vas – 19,7% – referiram-se a “alguns 
alunos demonstraram resistência aos 
conteúdos; outros demonstraram re-
sistência à metodologia; faltou respei-

to às APs por parte de alguns poucos 
alunos”. 

As dificuldades com relação à 
infraestrutura para o trabalho peda-
gógico em sala de aula aparecem nas 
respostas das APs, com 77,5% de res-
postas “muito bom” e “bom” e 22,5% de 
respostas “regular”. A análise qualita-
tiva das questões abertas demonstra 
que 49,1% das respostas foram de na-
tureza positiva: “a infraestrutura era 
boa; recursos estavam disponíveis”. No 
entanto, 50,9% das respostas foram de 
natureza negativa: “salas pequenas 
(referentes às salas do IEL/Unicamp); 
faltaram recursos (citados por alguns 
APs de Americana e Vinhedo); dificul-
dades com biblioteca e laboratório de 
informática (citados mais pelos APs 
de Vinhedo)”.

A relação com o professor orien-
tador foi avaliada positivamente por 
97,5% das APs, cujas respostas se 
concentraram nas categorias “muito 
bom” e “bom”. Nesse mesmo sentido, 
93,3% das respostas abertas referem-
se a aspectos positivos dessa relação: 
“boa relação; professor propiciou apoio 
pedagógico e humano; houve um rico 
processo de troca de experiência”. No 
entanto, 6,7% das respostas abertas 
destacaram aspectos negativos, sendo 
indicada apenas uma categoria: “falta 
de troca de experiências”.

Solicitava-se que o AP avaliasse 
a sua relação pessoal com a coorde-
nação do Proesf. O item foi avaliado 
de forma muito positiva por todos os 
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APs: 90% de respostas “muito bom” e 
10% “bom”. Coerentemente, todas as 
respostas à questão aberta foram de 
natureza positiva, destacando-se: “boa 
relação; bom atendimento; professores 
disponíveis e eficientes”.

A relação entre o grupo de APs da 
mesma disciplina também foi muito 
bem avaliada, com 92,5% de respostas 
“muito bom” e 7,5%  “bom”. Do total de 
respostas abertas, 91,5% são de natu-
reza positiva: “boa relação; existiu um 
vínculo afetivo e respeitoso; troca de 
experiências; troca de matérias”. As 
respostas da natureza negativa – 8,5% 
– destacaram: “faltaram reuniões do 
grupo; faltou entrosamento no grupo 
de APs” (citado por duas APs de uma 
mesma disciplina).

Avaliação dos professores 
orientadores

O questionário para coleta de da-
dos junto aos professores orientadores 
foi planejado para avaliar sete pontos: 
desenvolvimento geral da disciplina; 
esquema de supervisão com o grupo de 
APs; aulas magnas ministradas; rela-
ção com os alunos nos três polos; rela-
ção com o grupo de APs; relação com 
a secretaria do Proesf; relação com a 
coordenação do Proesf. As questões fo-
ram abertas, não tendo sido coletados 
dados de natureza quantitativa. Uma 
oitava questão possibilitava ao profes-
sor apresentar outras observações.

Os questionários foram entregues 
individualmente para os professores 

orientadores que até o final de 2003 
haviam ministrado a sua disciplina, 
os quais foram devolvidos respondi-
dos na secretaria do Proesf. A análise 
dos dados foi realizada por leitura das 
respostas, identificando-se os aspectos 
positivos e negativos relacionados aos 
diversos temas abordados. 

As respostas sugerem que o desen-
volvimento das disciplinas, de modo 
geral, foi avaliado positivamente por 
todos os professores. Os aspectos posi-
tivos referem-se à forma como os APs 
trabalharam as questões pedagógicas, 
à seriedade destes e aos aspectos me-
todológicos, como se pode depreender 
das falas abaixo:

Os APs tiveram autonomia para organi-
zar didaticamente as aulas.
A experiência profissional dos APs no 
ensino fundamental possibilitou criar 
situações de aprendizagem que envol-
vessem o universo dos professores-
estudantes.
O ponto positivo foi a responsabilidade 
de todas as APs.
Organização das leituras na forma de 
estudo dirigido teve relação com o coti-
diano escolar.

Os aspectos negativos apontados 
foram relativos a questões estrutu-
rais, como tempo do curso e a própria 
falta de tempo dos docentes. 

Dificuldade para administrar tempo de 
15 semanas.
Falta de disponibilidade minha e dos APs 
para nos dedicarmos mais ao curso.
Muito conteúdo e pouco tempo.
Dificuldade de agendar horário para as 
discussões.
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Considerado com um dos pon-
tos fortes da organização docente do  
Proesf, o esquema de supervisão e 
acompanhamento foi avaliado de for-
ma muito positiva pela maioria dos 
professores orientadores. O ponto ne-
gativo foi o excesso de envolvimento 
dos docentes e a consequente falta de 
tempo para uma maior dedicação aos 
APs.

Todos os professores orientadores 
avaliaram de forma muito positiva a 
sua relação com o seu grupo de APs. 
Houve apenas problemas pontuais e 
isolados relativos ao nível de partici-
pação e envolvimento.

Avaliação dos secretários de 
Educação

O questionário utilizado para co-
leta dos dados da avaliação dos 19 se-
cretários de Educação dos municípios 
abordou sete itens: avaliação geral do 
Proesf; impacto no trabalho pedagó-
gico dos professores; relação com as 
APs do município; relação com os alu-
nos oriundos do município; trabalho 
do grupo de secretários da Educação; 
relação com a coordenação do Proesf; 
encontros do Fórum de Secretários.

Para cada item havia uma ques-
tão aberta. O questionário foi enviado 
e devolvido por e-mail. A análise de 
dados, realizada após leitura de todo 
material, possibilitou identificar os 
principais aspectos respondidos em 
cada questão.

No referente à avaliação geral do 
Proesf, todas as respostas dos secretá-
rios de Educação neste item foram de 
natureza positiva, ou seja, não foram 
identificadas aspectos que signifiquem 
uma avaliação negativa do Proesf. Em 
síntese, os seguintes pontos foram 
apontados:

Professores consideram o curso uma 
oportunidade ímpar de teorizar sobre a 
prática...
Quebrou o mito de que a universidade 
pública é para poucos.  
Professores estão demonstrando uma 
compreensão diferenciada do fazer 
educativo.
O curso atendeu nossos anseios.

No item impacto do Proesf no tra-
balho pedagógico dos professores em 
exercício, predominaram respostas 
positivas. Em síntese, foram pontos 
abordados:

É flagrante a mudança de postura em 
relação ao trabalho pedagógico.
O curso mostrou novas perspectivas e 
horizontes para o professor.
Os professores também têm promovido 
junto aos colegas a perspectiva de in-
vestir rumo à formação continuada.
Hoje eles estão mais críticos, têm mais 
iniciativa pedagógica embasada em  
conhecimentos adquiridos durante o 
curso.

No item relação com os alunos-
professores oriundos do município, 
apenas dois secretários expressaram 
a dificuldade para entrar em contato 
com os alunos do seu município que 
estão no Proesf. Outros dois indicam 
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em suas respostas algumas dificulda-
des surgidas na relação com os profes-
sores-alunos, embora não tenham sido 
explicitadas, como se percebe:

Ainda há problemas com relação ao 
entendimento de uma das professoras 
quanto ao seu compromisso com a es-
cola e o projeto político pedagógico do 
trabalho coletivo, organizado pela esco-
la.
Sempre que os professores nos pro-
curam foram ouvidos; porém, quando 
não foram prontamente atendidos isso 
foi devido à própria estrutura de nossa 
rede, por exemplo; dispensa do HTPC.2

As demais respostas dos secretá-
rios neste item são de natureza positi-
va, conforme síntese abaixo:

Sempre há resposta positiva às nossas 
solicitações para discutir problemas com 
os alunos.
Excelente. Procuro incentivar sempre 
os professores alunos.
Tenho acompanhado sua evolução e 
conversado com a maioria deles.

Os encontros do Fórum dos Secre-
tários, avaliado como um dos itens do 
questionário, demonstra que o evento 
tem se configurado como a instância 
de encaminhamento das questões 
político-pedagógicas do Proesf. O prin-
cipal ponto negativo apontado pelos 
secretários pode ser observado na se-
guinte resposta:

Os encontros são poucos, embora não 
tenha criado obstáculos ao desenvolvi-
mento do programa.

As demais questões correspon-
dem a avaliações positivas:

Os encontros do Fórum têm sido da 
maior importância para o fortalecimento 
das práticas coletivas de reflexão, de-
bate e encaminhamento de problemas 
comuns democraticamente deliberados.
Oportunidade de contínua reflexão so-
bre a desafiadora tarefa  de construção 
do valor e da razão de nosso trabalho.
Importante momento para troca de ex-
periências.
Esse curso de Pedagogia opera trans-
formações não só na área profissional, 
mas também pessoal, pois melhora a 
auto-estima dos professores, que se 
sentem valorizados.

Os secretários, no item relação 
com o Proesf, referem-se à falta de 
tempo ou à própria impossibilidade de 
estarem mais disponíveis para parti-
cipar do Fórum de Secretários:

A exiguidade de tempo e a falta de uma 
equipe técnica melhor preparada impe-
de que haja melhor e maior comunica-
ção com a coordenação do Proesf.
Poderia ter participado mais dos encon-
tros.

Nas demais respostas destacam-
se aspectos positivos:

A coordenação sempre foi parceira.
Todos os encontros possibilitaram o 
acompanhamento das propostas res-
peitando as especificidades dos muni-
cípios.
A equipe de coordenação do Proesf é 
democrática na tomada de decisões.

Núcleo de Educação 
Continuada

A terceira etapa do programa do 
Proesf prevê a implantação de uma 
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rede de educação continuada, envol-
vendo as secretarias municipais de 
Educação da região Metropolitana de 
Campinas (RMC). A proposta baseia-
se na ideia de que o desenvolvimento 
profissional dos educadores não se 
restringe à formação inicial, mas exi-
ge, numa sociedade dinâmica como a 
nossa, condições que possibilitem um 
processo contínuo de desenvolvimento 
profissional dos educadores, o qual 
deve ser objeto de planejamento por 
parte dos órgãos centrais das secreta-
rias municipais de Educação.

Essas ideias vêm sendo discutidas 
desde o início da implantação do pro-
grama, tendo sido realizado, no final 
de 2003, um seminário sobre o tema 
para todo o pessoal envolvido, em es-
pecial os responsáveis pelas ações de 
educação continuada nos municípios 
da RMC. Nesse seminário se debateu 
a criação de um projeto de educação 
continuada para toda a região, sendo 
a proposta encaminhada à Câmara 
dos Secretários Municipais de Educa-
ção da RMC no início de 2004. Como 
consequência, foi formado um Grupo 
de Trabalho, com representantes de 
sete secretarias municipais e da Uni-
camp, que elaborou um projeto inicial, 
cujas características principais podem 
ser assim resumidas:

• o processo de educação conti-
nuada é uma necessidade pre-
mente para todos os educado-
res da região, não podendo se 
restringir a ofertas de cursos 

específicos, como tradicional-
mente vem ocorrendo na área;

• o processo de educação conti-
nuada deve possibilitar, cons-
tantemente, o exercício reflexi-
vo  de todos os educadores, a 
partir de sua prática pedagó-
gica, além do contínuo acesso 
ao conhecimento produzido 
pelas áreas afins, relacionadas 
com a educação;

• o processo de educação conti-
nuada deve centrar-se, priori-
tariamente, nas escolas, envol-
vendo todos os setores, numa 
perspectiva coletiva;

• o processo de educação conti-
nuada, a ser desenvolvido na 
RMC, deve priorizar a questão 
da gestão escolar, o que não 
exclui as ações regionais, de-
terminadas pelas necessidades 
específicas de cada secretaria 
de Educação;

• o processo de educação con-
tinuada na RMC deve contar 
com o apoio e parceria da Uni-
camp, através da Faculdade de 
Educação.

O trabalho resultou na aprova-
ção, pelos municípios, da criação dos 
Núcleos de Educação Continuada, os 
quais, além de atender às demandas 
locais de desenvolvimento profissional 
dos educadores, devem assumir, como 
eixo comum para toda a região, um 
projeto de desenvolvimento profissio-
nal dos gestores escolares. Todas es-
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sas ações deverão contar com o apoio 
e parceria da Unicamp.

Outros dois seminários aconte-
ceram em 2004 e 2005 trabalhando 
temáticas que envolvem já a efeti-
vação da implantação dos núcleos, 
problemas surgidos e questões que 
atendam à sinergia produzida pela in-
teração do geral e do particular, como 
proposto por Kincheloe (1997). A pri-
meira delas refere-se à necessidade 
de ações visando ao aprimoramento 
teórico dos próprios gestores dos Nú-
cleos de Formação Continuada. Além 
disso, reconhece-se a importância da 
formação de um grupo de gestores em 
cada município da RMC, que assuma 
consensualmente as diretrizes gerais 
já definidas e garanta a coerência do 
trabalho a ser desenvolvido de forma 
coletiva, na região.

A aparente lentidão desse pro-
cesso revela que a construção de uma 
proposta coletiva, como a presente, in-
cluindo várias secretarias municipais 
de Educação, apresenta diversos as-
pectos de natureza política que neces-
sitam ser considerados, o que justifica 
que os diferentes ritmos de discussão 
e decisão dos diversos setores envolvi-
dos sejam respeitados. Esta é uma das 
características do trabalho coletivo de-
senvolvido que os membros do grupo 
de trabalho aprenderam a respeitar, 
da mesma forma que entenderam que 
a decisão de construção de um projeto 
coletivo de Núcleos de Educação Con-
tinuada na RMC também é um desafio 
de natureza política.

Considerações finais
Atualmente (maio de 2006), o 

curso de Pedagogia-Proesf já formou a 
primeira turma de alunos, iniciantes 
em 2002, e recebeu a última turma de 
quatrocentos alunos. 

No entanto, novos desafios estão 
sendo postos à Faculdade de Edu-
cação e à Unicamp. Diante dos bons 
resultados deste curso, os secretários 
de Educação estão demandando novos 
projetos, que possam atender monito-
res de creche que não têm a formação 
de magistério do ensino médio, requi-
sito obrigatório para os candidatos da 
Pedagogia-Proesf. Demandas também 
foram apresentadas no sentido de a 
universidade realizar trabalho siste-
matizado com os gestores escolares, o 
que está ocorrendo no momento. Além 
disso, os próprios alunos egressos do 
Proesf estão solicitando cursos de es-
pecialização para dar continuidade ao 
que vivenciaram nessa formação su-
perior, sinalizando que incorporam a 
ideia e a importância de uma contínua 
formação.

O trabalho desenvolvido no Proesf 
revelou que a parceria com as redes de 
ensino público pode representar, efe-
tivamente, para a universidade novos 
desafios para o ensino, a extensão e a 
produção de conhecimentos, amplian-
do, assim, o seu papel de agente da 
transformação social. Acreditamos 
que a fala de um secretário resume 
e alimenta esse sentimento: “Esse 
curso de Pedagogia opera transforma-
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ções não só na área profissional, mas 
também pessoal, pois melhora a auto-
estima dos professores que se sentem 
valorizados.”

Abstract

The higher education for 
teachers: the experience at 

state university of Campinas

This article presents the develo-
pment of a Program that, since 2002, 
has being developed by the Faculty of 
Education of Unicamp, It is known as 
PROESF. The Program is composed 
by 3 dimensions: a) a course of Spe-
cialization, b) a course of Pedagogy for 
teachers that are already in exercise, 
and c) the organization of Nucleus of 
Continuous Education.  It presents 
the general aspects of its planning, its 
particularities as a Special Program, 
its development and the data of an 
evaluation research about its accom-
plished up to now. Into the aspects 
that characterize it, is of being plan-
ned in a collaborative way bet ween the 
Faculty of Education and the Districts 
Secretaries of Education. We stand 
out the democratic and collaborative 
form that was adopted and the positi-
ve results of its evaluation.  

Key words: Education course. Tea-
chers’ training. Higher education. 
Pedagogy. Teachers’ initial and con-
tinuous education. 

Notas
1 Muitos memoriais, bem como bibliografia so-

bre memoriais e informações sobre regras de 
referências, podem ser encontrados no site do 
Proesf: http://www.fe.unicamp.br/ensino/gra-
duacao/proesf-

2 HTPC - Hora de Trabalho Pedagógico Coleti-
vo.
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